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APRESENTAÇÃO

A obra “Avanços Científicos e Tecnológicos nas Ciências Agrárias” é composta pelos 
volumes 3, 4, 5 e 6, nos quais são abordados assuntos extremamente relevantes para as 
Ciências Agrárias.

Cada volume apresenta capítulos que foram organizados e ordenados de acordo 
com áreas predominantes contemplando temas voltados à produção agropecuária, 
processamento de alimentos, aplicação de tecnologia, e educação no campo. 

Na primeira parte, são abordados estudos relacionados à qualidade do solo, 
germinação de sementes, controle de fitopatógenos, bem estar animal, entre outros 
assuntos.

Na segunda parte são apresentados trabalhos a cerca da produção de alimentos 
a partir de resíduos agroindustriais, e qualidade de produtos alimentícios após diferentes 
processamentos.

Na terceira parte são expostos estudos relacionados ao uso de diferentes tecnologias 
no meio agropecuário e agroindustrial.

Na quarta e última parte são contemplados trabalhos envolvendo o desenvolvimento 
rural sustentável, educação ambiental, cooperativismo, e produção agroecológica. 

O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores dos diversos capítulos por 
compartilhar seus estudos de qualidade e consistência, os quais viabilizaram a presente 
obra.

Por fim, desejamos uma leitura proveitosa e repleta de reflexões significativas que 
possam estimular e fortalecer novas pesquisas que contribuam com os avanços científicos 
e tecnológicos nas Ciências Agrárias.

Júlio César Ribeiro
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RESUMO: O presente artigo buscou identificar 
a viabilidade da instalação de cooperativa 
agrícola para buscar a melhor exploração 
produtiva e comercial dos produtos produzidos 
no distrito Camburão, em Alenquer-PA. As 
informações que nos levaram a identificar o 
potencial produtivo foram obtidas por intermédio 
de questionários aplicados a produtores, 
extrativistas e comerciantes locais, com intuito 
de arrecadar informações relevantes para o 
estudo. A análise das informações mostrou que a 
comercialização dos produtos acaba por não ter 
o impacto esperado por todo o seu potencial, e 
isso se dá devido à interferência do mercado de 
atravessadores e à desorganização comercial, 
o que acarreta desvalorização do mercado. 

Com isso, conclui-se que a cooperação entre 
os envolvidos na produção local se faz de 
grande e fundamental importância, uma vez 
que esta propõe a coletividade em busca do 
desenvolvimento socioeconômico, gerando 
possibilidade de expansão de mercado e 
aumento de renda.
PALAVRAS-CHAVE: Governança, cadeia de 
valor, políticas públicas.

COOPERATIVISM AS A STRATEGY 
FOR AMAZONIAN SOCIOECONOMIC 

DEVELOPMENT: THE CASE OF CUMARU 
IN ALENQUER

ABSTRACT: The present article sought to 
identify the feasibility of installing an agricultural 
cooperative to seek the best productive and 
commercial exploitation of products produced 
in the Camburão District, Alenquer-PA. The 
information that led us to identify the productive 
potential was obtained through questionnaires 
applied to local producers, extractivists and 
traders, in order to gather relevant information for 
the study. The analysis of the information shows 
that the commercialization of the products does 
not have the expected impact due to their full 
potential, due to the interference of the middlemen 
market and the commercial disorganization, 
which leads to the devaluation of the market. 
Thus, it is concluded that cooperation between 
those involved in local production is of great 
and fundamental importance, since it proposes 
the collectivity in search of socioeconomic 
development, generating the possibility of market 
expansion and income increase.
KEYWORDS: Governance, value chain, 
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public policy.

1 | 	INTRODUÇÃO
Nas sociedades inseridas na dinâmica capitalista, o mercado é a principal 

instituição. Contudo, nem sempre a participação no mercado assegura aos participantes 
boas condições para serem agentes do próprio desenvolvimento (SEM e KLIKSBERG, 
2010). Assim, novos padrões de consumo, ajustados à qualidade e sustentabilidade, têm 
ditado uma nova dinâmica concorrencial nas cadeias produtivas. 

Os consumidores têm buscado produtos sustentáveis, saudáveis, éticos, 
de qualidade superior, e estão atentos às práticas e mensagens que remetem à 
sustentabilidade. Apesar destas oportunidades, muitas cadeias carecem de estratégias de 
disseminação de conhecimento, de tecnologia e de apoio técnico, imprescindíveis para 
estabelecer uma economia de base florestal a partir do manejo sustentável dos sistemas 
agroflorestais (SAFs). 

O município de Alenquer tem grandes fontes de produtos florestais não madeireiros 
(PFNM) com alto valor econômico e socioambiental. Muitos desses produtos têm 
importância para a alimentação, para o tratamento de doenças, para as indústrias de 
cosméticos, bebidas, entre outros (COSTA et al., 2018), tal como a amêndoa de cumaru, 
de que o município de Alenquer é o maior produtor. De acordo com os dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a produção de cumaru no estado do Pará 
foi correspondente a 87,5% de toda a produção brasileira, alcançando um total de 127 
toneladas produzidas ao longo do ano de 2016 (IBGE, 2017). De toda a produção paraense 
no ano de 2016, o município de Alenquer foi responsável por 48,9% da produção, totalizando 
62 toneladas.

Os moradores do distrito de Camburão, localizado na Zona Rural do município de 
Alenquer, tem como uma de suas principais fontes de renda a comercialização da amêndoa 
de cumaru, mas a má gestão da cadeia de valor faz com que haja a desvalorização do 
produto. O preço da amêndoa é flutuante, sobretudo no período da entressafra, e os preços 
variam de acordo com a oferta do produto na região, tendo um preço médio de R$ 38,50 
(trinta e oito reais e cinquenta centavos) (COSTA et al., 2018). A diferença de preços, 
quando comparados aos valores praticados em diferentes cidades do Brasil, deixa evidente 
a falta de valorização comercial local. Cidades como Santana (AP), Osasco (SP), Belém 
(PA), Terra Santa (PA) encabeçam a tabela de preços praticados em todo o Brasil, com o 
valor cobrado por quilograma de R$ 150,00 (cento e cinquenta reais). A Figura 1 ilustra de 
maneira adaptada os preços em diferentes cidades do Brasil.
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Figura 1. Preço da amêndoa do cumaru em diferentes cidades do Brasil. 

Fonte: Costa et al.(2018).

Um dos grandes problemas da comercialização da amêndoa de cumaru no distrito 
Camburão é a atuação de atravessadores, que acabam por dominar o comércio na cadeia 
produtiva local, influenciando diretamente os preços e a estrutura de valor da cadeia. 
Para contornar estes entraves, a cooperação entre pequenos produtores mostra-se 
bastante eficaz: contribui para agregação de valor ao produto, bem como contribui para 
o desenvolvimento social e econômico pela ação coletiva no mercado. Neste sentido, a 
cooperativa seria o ator que faria a governança das inter-relações, direcionando as ações 
de modo a impulsionar as relações entre diferentes elos da cadeia produtiva (DOLAN e 
HUMPHREY, 2000; GEREFFI; HUMPHREY; STURGEON, 2005; MAYER e GEREFFI, 
2010; PORTER, 1990).

Estes fatores são um atrativo quando se fala em união de forças entre produtores, 
extrativistas e comerciantes locais; no entanto, sabemos que a busca por identificar a 
viabilidade de implantar uma cooperativa é fundamental para ter a visão de possíveis 
problemáticas a curto, médio e longo prazo.

As cooperativas são arranjos institucionais amplamente difundidos por diferentes 
setores da economia, cuja característica comum é o compartilhamento dos princípios 
fundamentais do cooperativismo, de tal modo que se amplia o potencial da cadeia de 
valor em um sistema produtivo e fortalece sua competitividade (AGUIAR, 1992; COOK, 
1995; EMANA, 2009; OLSON, 1999; NORTH, 1959; PETERS, 2015; SIMIONI; SIQUEIRA; 
BINOTTO, 2009). 

Deste modo, o presente trabalho teve como objetivo analisar a viabilidade de 
implantação de uma cooperativa no distrito Camburão, tendo em vista a necessidade 
de estabelecer melhorias na governança da cadeia produtiva local para impulsionar o 
desenvolvimento socioeconômico local.
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Além desta parte introdutória, o artigo apresenta o delineamento, no qual foi possível 
identificar os fatores essências deste trabalho; conta ainda com as discussões acerca 
da fundamental importância que a governança exerce na estruturação organizacional e 
sustenta a ideia de cooperativismo como estratégia de desenvolvimento.

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO
A agregação de valor parte fortemente do conceito de melhor aproveitar o 

produto ofertado, por meio de embalagem, propaganda, aquisição da confiança de seus 
consumidores e aproveitamento diversificado de toda a matéria do produto (DOLAN e 
HUMPHREY, 2000; GEREFFI; HUMPHREY; STURGEON, 2005; MAYER e GEREFFI, 
2010; PORTER, 1990). 

Todo processo produtivo, para ter grandes influências comerciais, necessita 
basicamente do entendimento de que a qualidade do produto gera interesse do mercado, 
e de que a diversificação do mesmo produto gera mais opções de consumo, o que conduz 
a uma maior demanda e aumento de competitividade. A diversificação é frequentemente 
utilizada na estratégia para expandir mercados, aumentar vendas e, consequentemente, a 
lucratividade.

Grzebieluckas et al. (2007) dizem o seguinte sobre motivos pra diversificar:

Os benefícios da diversificação apontam que as firmas possuem estratégias 
de diversificação com o intuito de maximizar o seu valor. Singh et al. (2001) 
acreditam que a diversificação pode ser influenciada pela baixa performance 
e crescimento limitado. Tal afirmação é corroborada por Lang e Stulz (1994), 
os quais fornecem evidências de que firmas são motivadas a diversificar para 
potencialmente atrair maior crescimento. (GRZEBIELUCKAS et al., 2007).

Diversificar o produto é uma estratégia de mercado bastante válida no que diz 
respeito à ampliação das vendas e aumento de competitividade; dessa maneira é possível 
perceber que com produtos diversos há uma maior possibilidade de ampliação comercial. 
Construir uma organização sadia, baseada em uma boa estrutura organizacional e repleta 
de estratégias de vendas e aproveitamento de produtos, é de fundamental importância para 
obter resultados relevantes a curto, médio e longo prazo.

O modelo de cadeia de valor de Michael Porter nos apresenta o que seria crucial 
no que tange à melhoria da qualidade do processo produtivo do distrito Camburão, 
demostrando um exemplo de estrutura adequado. A cadeia de valor de Michael Porter é um 
modelo que ajuda a analisar atividades específicas através das quais as empresas criam 
valor e vantagem competitiva, ou seja, é um conjunto de atividades que uma organização 
realiza para criar valor para os seus clientes. A maneira como as atividades dessa cadeia é 
realizada determina os custos e afeta os lucros. 

A Figura 2 representa o modelo de cadeia de valor de Michael Poter.
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Figura 2. Cadeia de Valor de Michael Porter. 

Fonte: Rigolon (2004).

A figura acima representa uma cadeia de valor genérica na qual existem dois 
tipos de atividades gerais: apoio e primária. Esta representa as atividades envolvidas na 
criação física do produto e na sua venda e transferência para o comprador, bem como na 
assistência após a venda. Já as atividades de apoio sustentam as atividades primárias 
e a si mesmas, fornecendo insumos adquiridos, tecnologia, recursos humanos e várias 
funções da organização (RIGOLON, 2004).

Logística interna. Atividades associadas ao recebimento, armazenamento 
e distribuição de insumos no produto, como manuseio de material, 
armazenagem, controle de estoque, programação de frotas, veículos 
e devolução para fornecedores”. Operações. Atividades associadas à 
transformação dos insumos no produto final, como trabalho com máquinas, 
montagem, manutenção de equipamentos, testes, impressão de operações 
e operação de produção. Logística externa. Atividades associadas à coleta, 
armazenamento e distribuição física do produto para os compradores, como 
armazenagem de produtos acabados, manuseio de materiais, operação de 
veículos de entrega, processamento de pedidos e programação. Marketing 
e vendas. Atividades associadas a oferecer um meio pelo qual compradores 
possam comprar o produto e a induzi-los a fazer isto, como propaganda, 
promoção, força de vendas, cotação, seleção de canal, relações com canais 
e fixação de preços. Serviço. Atividades associadas ao fornecimento de 
serviço para intensificar ou manter o valor do produto, como a instalação, 
conserto, treinamento de peças e ajuste ao produto. (RIGOLON, 2004).

As atividades de apoio são atividades que dão suporte às atividades primárias, 
sendo executadas em conjunto com elas. As quatro categorias genéricas de atividades de 
apoio são:
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Aquisição. A função de compra de insumos empregados na cadeia de valor 
da empresa; Desenvolvimento de tecnologia – várias atividades que podem 
ser agrupadas, em termos gerais, em esforços para aperfeiçoar o produto 
e o processo; Gerência de recursos humanos – atividades envolvidas no 
recrutamento, na contratação, no treinamento, no desenvolvimento e na 
compensação de todos os tipos de pessoal; Infraestrutura da empresa – 
uma série de atividades, incluindo gerência geral, planejamento, finanças, 
contabilidade, problemas jurídicos, questões governamentais e gerência de 
qualidade. (RIGOLON, 2004).

A falta de cooperação entre os atores envolvidos na agricultura familiar do distrito 
acarreta o mal funcionamento comercial, de modo que o comércio individual se sobrepõe 
a qualquer perspectiva de crescimento em virtude da tentativa de alcançar objetivos 
individuais e não coletivos, limitando o desenvolvimento do bem comum.

O funcionamento adequado e eficiente de uma cadeia de valor depende 
impreterivelmente da estruturação consolidada, de recursos humanos comprometidos 
e capacitados. Assim, as cooperativas, por meio das atividades de apoio, ampliariam o 
potencial de qualificação de mão de obra e do controle do processo produtivo. A cadeia 
de valor inserida na cooperação entre os moradores do distrito amenizaria diversos 
problemas de coordenação das atividades primárias, sobretudo no que tange à produção, 
comercialização e beneficiamento de seus produtos (DOLAN e HUMPHREY, 2000; 
GEREFFI; HUMPHREY; STURGEON, 2005; MAYER e GEREFFI, 2010; PORTER, 1990).

3 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
A pesquisa teve um caráter exploratório. Os dados foram obtidos por meio de 

questionário semiestruturado aplicado a produtores e comerciantes locais do distrito 
Camburão, zona rural da cidade de Alenquer-PA, em decorrência do alto índice de 
produtores da agricultura familiar. Os dados foram analisados por meio da Classificação 
Hierárquica Descendente (CHD), com auxílio do software IRAMUTEQ. O programa faz 
análises estatísticas de materiais verbais transcritos, classificando as palavras de acordo 
com a estrutura de conexidade e concorrência das palavras no texto, criando uma estrutura 
hierárquica de modo a formar clusters de acordo com o grau de associação, medido 
pelo Qui-quadrado (X²), às suas respectivas classes (MARCHAND e RATINAUD, 2012; 
RATINAUD e MARCHAND, 2012). O software realiza um processo similar à análise de 
conteúdo.

Além desta parte introdutória, o artigo apresenta o delineamento, no qual foi possível 
identificar os fatores essências deste trabalho, contando ainda com o desenvolvimento e as 
discussões acerca da governança, da estruturação organizacional e da inter-relação destes 
elementos para o cooperativismo como estratégia de desenvolvimento.
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4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
Os dados, após analisados, deram origem a cinco clusters de palavras que 

explicitaram os fenômenos que limitam o potencial cooperativo e de agregação de valor na 
cadeia produtiva. O cluster 4, denominado “Relações Comerciais”, mostra a problemática 
da governança da cadeia produtiva, em especial no que se refere à comercialização dos 
produtos, de modo que, no conjunto de respostas atreladas a esta problemática, as relações 
comerciais explicam 28,6% do contexto estudado. 

É evidente que o cluster 5 e o cluster 1, denominados “Governança Cooperativa”, 
trazem à tona o conjunto de atores que se inter-relacionam diretamente com os atores 
locais. Mostram como é organizada a estrutura de poder que gerencia a cadeia produtiva 
local, além de elementos como a falta de informação e o acesso a atores locais relevantes 
para a eficiência produtiva. Dessa forma podemos dizer que a cooperativa poderia ser um 
agente de governança no elo produtivo, produzindo acesso à informação e ligação direta 
com instituições financeiras e órgãos públicos. A governança cooperativa explica 28,6% do 
contexto estudado.

Nos clusters 3 e 2, denominados “Impactos Esperados”, evidencia-se o conjunto 
de ações pelas quais são gerados benefícios para os cooperados junto às diferentes 
instituições públicas e privadas, tais como as intuições financeiras; mostra-se ainda que 
a atuação de órgão públicos na inserção de políticas que facilitem o acesso a meios de 
desenvolver a cooperação trará possibilidades do aumento da produção, aumento de renda 
e valorização do trabalho. Os impactos esperados explicam 42,8% do contexto estudado. 

A Figura 3 apresenta dados da pesquisa realizada no local.

Figura 3. Classificação Hierárquica Descendente da problemática estudada. 

Fonte: Resultados da pesquisa.
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Aprender a trabalhar em conjunto é um grande desafio em qualquer empreendimento 
coletivo. Neste cenário não seria tão diferente, pois o conflito de interesses, a ansiedade 
pelo retorno financeiro a curto prazo e o consenso de propostas entre os cooperados podem 
vir a ser um grande desafio ao se implantar uma cooperativa no distrito Camburão; mas tal 
situação esbarra na cultura local, que por sua vez está enraizada na produção individual.

A promoção da confiança social, por sua vez, exige que o governo exerça suas 
competências políticas em termos de incentivar a formação de associações cívicas e 
sociais, administrar suas relações com a sociedade civil e gerar mais diretamente o 
desenvolvimento de habilidades da força de trabalho. Os níveis de capital social e humano 
afetam a capacidade geral de um governo de impulsionar o crescimento econômico e 
fomentar o apoio público às suas políticas econômicas (WOO; RAMESH; HOWLETT, 2015).

Entre outras coisas, ter capital social ou uma população organizada em cooperativas, 
de modo que se confie a gestão e a mediação para resolver questões e tensões sociais, 
contribui para a “capacidade de adaptação” dos estados, especialmente quando 
confrontados com mudanças significativas que exigem ou levam a mudanças sociais.

Sabemos que se faz necessário que as competências do estado sejam combinadas 
com os recursos sistêmicos apropriados – neste caso, a confiança social e política –, para 
que os governos construam capacidade de legitimação. Em suma, a confiança política 
contribui para a capacidade política, garantindo o apoio público às políticas e contribuindo 
para o sustento das instituições políticas e dos governos, de maneira que a sociedade seja 
abrangida, aumentando assim a capacidade de empreender e promover ações coletivas de 
maneira eficiente (WOO; RAMESH; HOWLETT, 2015).

Os elementos acima citados, tal como a falta de governança, ficam evidentes 
quando se remete ao processo de formação de preços. Todos os respondentes alegaram 
que a definição do preço dos produtos se dá pelo comprador local ou atravessador. Tal 
situação interfere diretamente na rentabilidade dos pequenos agricultores locais, pois 
gera desmotivação quanto ao aumento da produção. Nesse contexto, podemos identificar 
que a cooperação traria maiores benefícios quanto ao poder de barganha junto aos 
atravessadores e possibilitaria expandir o comércio e agregar valor à produção (DOLAN e 
HUMPHREY, 2000; GEREFFI; HUMPHREY; STURGEON, 2005; MAYER e GEREFFI, 2010; 
PORTER, 1990). Com isso, aumentariam as parcerias entre os produtores, o que ajudaria 
na superação de barreiras impostas em virtude da desorganização e pelo monopólio dos 
compradores.

Mesmo com diversos problemas sociais e culturais no distrito Camburão, o 
cooperativismo mostra-se como uma saída viável no desenvolvimento da produção e 
comércio, tendo em vista que todos os moradores estão cientes dos benefícios que 
a cooperação pode vir a trazer. O beneficiamento do distrito com o fortalecimento do 
comércio local, aprimoramento de técnicas de cultivo, novos conhecimentos, melhor 
qualidade dos produtos, possibilidade de acesso ao credito, traz muitas perspectivas 
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positivas aos moradores sobre a possibilidade de unir forças para alcançar objetivos em 
conjunto, sobretudo no que tange ao delineamento de estratégias públicas de crescimento 
econômico.

A atuação da gestão pública na comunidade é mínima, e a falta desta diminui a 
possibilidade de criar políticas públicas. Sabe-se que o governo é o principal ator no que 
concerne ao incentivo da produtividade, interligação entre comércios e implantação de 
políticas públicas voltadas para o desenvolvimento social e econômico (NORTH, 1959; 
PETERS, 2015; WOO; RAMESH; HOWLETT, 2015). 

A falta de governança vivenciada pelos moradores do distrito leva ao mau 
desenvolvimento local, devido à inibição da agregação de valor ao produto, e 
consequentemente a perdas de valor e dificuldades nas inter-relações comerciais na cadeia 
produtiva. Assim, um empreendimento coletivo possibilitaria melhorias na qualidade dos 
produtos, como padronização, acesso a fontes de crédito, disponibilidade de infraestrutura 
pública, melhorias de renda, oportunidades de novas parcerias comerciais, melhorias 
no escoamento dos produtos, oportunidades de capacitação e maior alcance comercial. 
Portanto, as cooperativas atuariam como um agente que impulsiona a cadeia de valor, 
norteando as ações e construindo interligações comerciais, o que colocaria os atores em 
uma nova curva de aprendizado, ou seja, eles passariam a ser o ator central da estrutura 
de governança local.

Nesse contexto, podemos dizer que a cooperação é a principal saída para a 
governança no distrito Camburão. Um empreendimento coletivo atuaria para promover 
melhorias estruturais de escoamento e agregação de valor ao produto (AGUIAR, 1992; 
COOK, 1995; EMANA, 2009; OLSON, 1999; SIMIONI e SIQUEIRA; BINOTTO, 2009). 
Assim, a atuação desta cooperativa seria imprescindível para mitigar os problemas locais, 
sobretudo no que tange a estradas com buracos e poeira em excesso, que se tornam um 
inimigo na hora de negociar os produtos que saem do local, uma vez que atravessadores 
alegam que a logística para o transporte dos produtos se torna mais cara, e por isso pagam 
um menor preço pelos produtos. A falta de acondicionamento apropriado também é um 
problema: não há qualquer meio adequado de acondicionar os produtos, o que faz com 
que os produtores tenham pressa em vendê-los para evitar possíveis perdas. Como não 
há acondicionamento adequado, produtores usam suas próprias residências como local de 
armazenamento.

Sabemos que o acondicionamento adequado de produtos é muito importante, 
pois este possibilita pontos comerciais fundamentais, como ações estratégicas de 
comercialização (PORTER e MONTGOMERY, 1998). Neste sentido, muitos produtos 
possuem alto valor comercial em períodos de safra e entressafra, alguns produtos 
possuem alta perecibilidade; sabemos ainda que a procura por esses produtos no período 
de entressafra acaba por elevar o valor comercial deles, uma vez que sua oferta diminui, 
e dessa forma o acondicionamento ajuda no armazenamento e na venda em períodos de 
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valorização do produto.
O acondicionamento adequado traz diversos benefícios a diferentes produtos; o 

armazenamento em lugares específicos tem as suas necessidades, tais como refrigeração, 
ventilação, iluminação etc., que agregam ao produto maior valor e maior tempo de 
durabilidade, evitando desperdícios e prejuízos.

O comércio do distrito Camburão é bastante falho devido aos problemas acima 
citados, e é neste contexto que os atravessadores assumem o papel de “agentes 
comerciais” do local: eles compram os produtos abaixo do preço de mercado, fazendo com 
que os produtores e comerciantes se sintam desmotivados a aumentar a produção, e nessa 
situação muitos deixam de produzir para comercializar e passam a produzir apenas para o 
consumo próprio. 

A interferência desse tipo de comércio acaba afetando a cadeia de valor dos 
produtos, pois atravessadores passam a ter o monopólio de sua compra, definindo os 
preços e caracterizando o comércio local negativamente. Tal situação também está 
correlacionada à falta de infraestrutura e acondicionamento, uma vez que estes problemas 
colaboram negativamente na hora de negociar, pois pequenos produtores passam a não ter 
perspectivas de comercializar seus produtos em outros locais.

Uma solução para esse problema seria o melhor aproveitamento do produto por 
parte dos atores envolvidos na produção local, com a identificação do produto através da 
criação de uma marca, embalagens de identificação, o uso acentuado de todo o material 
de modo que não haja desperdício, a fixação de preços, a busca por parceiros comerciais 
e a melhoria constante da qualidade do produto.

4.1	 Implantação de cooperativa no distrito Camburão
A falta de pensamento coletivo aonde a melhor exploração e comercialização 

viria do trabalho em grupo acarreta os problemas apresentados. A busca incessante pelo 
crescimento individual, quando as negociações produtivas e comerciais se dão de formas 
mínimas e insustentáveis, acaba por acarretar problemas não somente a um indivíduo, mas 
a todos.

É nesse momento que se dá a oportunidade de quebrar esse paradigma da cultura do 
trabalho individual e apresentar aos moradores locais meios coletivos que possam valorizar 
tudo o que produzem – não esquecendo que o governo é o principal ator no que concerne 
ao incentivo da ação coletiva, dando o suporte técnico e especializado aos envolvidos 
no manejo de espécies e elaborando políticas públicas que simplifiquem a instalação de 
organizações coletivas, tal como uma cooperativa.

A cooperação está cada vez mais presente nas discussões e debates de alternativas 
para acelerar o desenvolvimento econômico e social dos países, como parte da solução 
para diversos problemas de uma sociedade mais complexa (CARDOSO; CARNEIRO; 
RODRIGUES, 2014). As organizações coletivas têm-se apresentado como uma importante 
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ferramenta para a defesa dos interesses deste setor econômico, na busca por melhores 
condições produtivas e comerciais. Assim, a ação coletiva é vista como meio de desenvolver 
o setor, dar condições para seu progresso, munindo-o com informações e ditando uma 
orientação com vistas a um mercado mais eficiente (SIMIONI; SIQUEIRA; BINOTTO, 2009).

Nesse contexto, a cooperação entre as empresas tem-se destacado como um meio 
capaz de torná-las mais competitivas. Fortalecer o poder de compra, compartilhar recursos, 
combinar competências, dividir o ônus de realizar pesquisas tecnológicas, partilhar riscos 
e custos para explorar novas oportunidades, oferecer produtos com qualidade superior e 
diversificada são estratégias cooperativas que têm sido utilizadas com mais frequência, 
anunciando novas possibilidades de atuação no mercado. Portanto, para melhor orientação 
e valorização dos produtos desta cadeia, a instalação de uma cooperativa viria a mitigar 
os problemas apresentados e discutidos, uma vez que atuaria como ator coordenador da 
estrutura de valor.

5 | 	CONCLUSÃO
O fortalecimento do comércio local depende não somente da quantidade daquilo 

que se produz, mas sim na maneira de como todo esse produto é escoado. O estudo 
mostrou que a produção local do distrito Camburão é um grande expoente no que se refere 
à expressividade econômica e social; porém, não muito explorados no meio comercial, 
tais recursos acabam por perder seus valores de venda, tornando, assim, o que seria uma 
ótima fonte de desenvolvimento socioeconômico em apenas um meio de subsistência da 
família.

A falta de organização e de um coordenador que seja responsável por todo o 
processo produtivo, desde o início da produção até a comercialização, gera uma acentuada 
desvantagem comercial aos envolvidos no manejo desses produtos, uma vez que, sem a 
presença desse coordenador, o comércio local passa a ser desorganizado, fazendo assim 
com que os produtores e extrativistas passem a comercializar seus produtos a preços 
definidos pelo comprador.

Existe ainda a problemática da falta de relacionamento entre comprador e vendedor, 
por meio da qual passa a não ocorrer o vínculo de confiança entre ambos, o que leva a 
não haver certeza de compra e venda dos produtos e pode acarretar prejuízo comercial a 
ambos.

A implantação de uma cooperativa no distrito Camburão mostra-se como um grande 
desafio, tendo em vista que existe a possibilidade de conflitos entre os cooperados, pois o 
trabalho individual faz parte da cultura local; ainda assim, deve-se atribuir à implantação de 
uma cooperativa uma fonte de organização e cooperação comercial.

A figura do governo se faz de grande importância para incentivar qualquer 
oportunidade de desenvolvimento; neste caso, a solidificação de parcerias e a implantação 
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de políticas públicas, no intuito de facilitar e dar suporte ao desenvolvimento da cooperação 
local são de grande valia para criar uma entidade coordenadora do comércio, trazendo 
capacitação profissional por meio de extensão rural e empregando o apoio de mão de obra 
especializada para dar suporte ao processo de manejo.

As vantagens de se cooperar podem vir a trazer grandes manifestações positivas 
quanto ao desenvolvimento socioeconômico a médio e longo prazo. As possibilidades de 
aumento de renda, capacitação técnica, aumento de produção e vantagem competitiva 
sobre o comércio são algumas das oportunidades que a cooperação pode vir a trazer aos 
produtores, extrativistas e comerciantes locais.
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